
Por mais pobre, o lar é sempre 

O coração da alegria. 

Jesus nasceu sublimando 

O teto da estrebaria. 
Meimeí 

No lar, templo de amor na lide transitória, 

Tornas de novo a ser terna e frágil criança, 

Buscando no trabalho, ao fulgor da esperança, 

O trilho de ascensão à Suprema Vitória. 

Amaral Ornellas 

Todo futuro começa 

No carinho e na promessa 

De doce Mãe a cantar... 

Guarda o berço pequenino, 

Que o berço é flor do destino 

No tronco de luz do lar. 

João de Deus 
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Renascer 

Deplorável engano espe­
rar alguém por nova reencarnação, a fim 
de melhorar-se. A entrada de nossa alma 
na luta humana é como que o ingresso do 
aluno do amor e da sabedoria, em novas 
fases de aprimoramento na grande escola 
da Terra. 

E, se vemos a árvore renascer da se­
mente, em trabalho metódico, e se obser­
vamos o tempo ressurgir, em cada novo 
dia, é fácil reconhecer a nossa privilegiada 
posição de criaturas conscientes, no círcu-
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lo das possibilidades de renascimento es­
piritual em qualquer ocasião. 

�*� 

Se a vontade bem dirigida é a bússola 
de nossa embarcação no mar das provas 
edificantes, podemos, em verdade, renas­
cer, cada hora... 

Da incerteza para a confiança. 

Do desalento para a coragem. 

Da tristeza para a alegria. 

Da fadiga para o bom ânimo. 

Da sombra para a luz. 

Do mal para o bem. 

Da perturbação para o equilíbrio. 

Da dor para a felicidade. 

Da discórdia para a paz. 

Da violência para a harmonia. 

Do ruído para o silêncio. 

Do ódio para o amor. 

Renascimento de hoje, porém, indica a 
morte da véspera. 

Se não aprendemos a ceder, em silên­
cio, apagando os nossos impulsos de do­
minação individualista, quando se cala a 
semente na cova escura, morrendo para 
reviver no pão que enriquece o celeiro, 
será sempre difícil a nossa renovação. 

�* � 

Usando o amor e a humildade, no cli­
ma do serviço incessante, encontraremos, 
cada dia, mil recursos de recomeçar a 
nossa jornada, com bases no Infinito 
Bem. � *� 

Cada qual de nós possue o tesouro do 
coração, do cérebro, do verbo, dos braços... 

Se quisermos empregar semelhantes 
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patrimônios, na transformação dos valores 
que nos cercam, convertendo a nossa fé 
em motivo de trabalho santificador, em 
todos os momentos da vida, permaneça­
mos convictos de que estamos no renasci­
mento constante, a caminho da perfeição 
crescente, que nos outorgará o direito às 
mais vastas compensações da Vida Uni­
versal. 

Emmanuel 
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No Caminho 
Cristão 

Devotados obreiros de Jesus, 

O Evangelho convida-nos além, 

À mansão da Verdade de onde vem 

O brilho eterno da divina luz. 

Eis que a bênção do Mestre nos conduz 

À sementeira lúcida do bem, 

Para a celestial Jerusalém 

Pelo arado de lágrimas da cruz! 
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